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Assunto:Assinatura"CompromissoComa Igualdade"

Destinatário:PresidênciadoConselhodeMinistros

Exm. Q Sr. Presidenteda Assembleia da República

No próximodia 22 de Dezembro,o Secretáriode Estadoda Presidênciado Conselhode Ministrose a

Presidenteda CIG realizamumainiciativapública,que sobpretextoda assinaturade umcompromissode
desenvolvimentodasacçõesaprovadasnoâmbitodo Eixo7 do ProgramaOperacionalTemáticoPotencial
Humano(QREN)visa a assinaturade um "Compromissocoma Igualdade" por partedas Organizações
Não Governamentaisque indicia mais um passo na inaceitávelinstrumentalizaçãodas qrganizações

sociais - de mulherese dasque actuamna áreada igualdade- sujeitando-as ao calendário eleitoral do

Governo e exigindo a assunção de responsabilidadesque exorbitam largamente o termo de

responsabilidadeassumidopelasorganizaçõesqueviramos seusprojectosaprovados.

Na verdade, o conteúdo do texto "CompromissoCom a Igualdade" cria deliberados equívocos
relativamenteao alcancesocialque poderãoser atingidospelos projectosem causa;ao mesmotempo

que subverteas responsabilidadesquecabemaoGovernona promoçãoda igualdadee o papelquecabe
às organizaçõessociaisqueintervêmnestaárea.

Esta iniciativaé bemilustrativada faltade ambiçãodo Governoem matériade promoçãodos direitosdas

mulherese do branqueamentodos efeitos negativosdas suas políticasno profundoagravamentodas
desigualdadessociaise dasdiscriminaçõesespecíficasem resultadodassuaspolíticas,designadamente
no trabalho,nadistribuiçãodo rendimentonacionale nasáreassociais.

O que contrasta com a despudoradaambição de usar todos os meios ao serviço da propaganda

eleitoralistae impondoàs organizaçõessociaisperversoscompromissosque visamcomprometeressas
organizaçõescoma agendapolíticadoGovernoe coma suaAgendaEleitoral.

Noquediz respeitoaoQREN,o Governogeriutodaa preparação,elaboraçãoe entregadesteaosórgãos
da União Europeia,conforme estritos interesseseleitoralistase subordinaçãoda sua aplicação às
imposiçõesdo Pactode Estabilidade,tendoassumidoumaposiçãoautocráticaemtodoesteprocesso.
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Contrariamenteao queeleprópriofixouna ResoluçãodoConselhode Ministrosn.Q25/2006,de 16de
Março,marginalizoue marginalizaa Assembleiada República,o ConselhoEconómicoe Social,o poder
locale asprópriasONG's.

O GovernoPS,apesarde todasas liçõese ilaçõesque deveriatirar dos anteriorestrês quadros
comunitáriosde apoio, avançou com o projecto mais centralizadoe centralista,o mais
governamentalizado,dequantosquadrosdefundosestruturaisestiveramatéhojeemvigor.

A juntaraoserrose víciosestruturaisnosseusobjectivos,nassuasformasde gestão,no seupendor
centralistae governamentalizado,esteQREN,quevairepetirosresultadosdostrêsQuadrosComunitários
anteriores- aliás,da responsabilidadede governosdo PSe, também,do PSD-, vai contribuirparao
agravamentodasdesigualdadessociaissendoqueossucessivosatrasos- quernaapresentação,quer
naaberturadecandidaturas,quernasuaapreciaçãoe aprovação- sãojá irreparáveise constituem,de
facto,umpesadocrimepolíticodoactualGoverno.

Confirma-sepois,o problemade gestãoeleitoral,já denunciadopeloPCPem2007:o PSesperoupor
2009,o anodetodasaseleiçõesetambémo anodetodososfundos.

Confirma-seaindaa tentativade sujeiçãodasactividadesdas associaçõesqueactuamna áreada
igualdade,aosobjectivosdaUniãoEuropeiaedoGovernoportuguês,emdesrespeitopelasuaautonomia,
independênciae projectospróprios,querpelaviadareduçãobrutaldofinanciamentoordinário,querpela
viadaassinaturadeumcompromissoquedesresponsabilizao Estadodoestabelecimentoe prossecução
depolíticasdeigualdade,qualprocessodetransferênciadecompetênciasparao movimentoassociativo.

Parao PCP,o movimentoassociativodeveprosseguirlivrementeos seusfins,cabendoao Estadoa
criaçãodascondiçõesparaqueesteassumaumpapelcomplementarnaprossecuçãodaspolíticasde
igualdade,o queestáa sermanifestamentedenegado,nomeadamenteàsassociaçõesdemulheresque,
pelamãodoGovernoPStêmsofridováriosataquesà suaautonomia,à suarepresentatividade,à sua
acção.

Aoabrigododispostonaalínead)doArtigo156QdaConstituiçãodaRepúblicaPortuguesae emaplicação
da alínead), do n.Q1 doartigo4Qdo RegimentodaAssembleiada República,solicitoà Presidênciado
ConselhodeMinistros,osseguintesesclarecimentos:

1. QuaissãoasOrganizaçõesqueviramaprovadososseusprojectosevaloresenvolvidos?

2. Quaisas organizaçõesqueviramrejeitadosos seusprojectose quaisos fundamentosdessa
rejeição?

3. Quaisas verbasenvolvidascom a realizaçãoda iniciativade 22 de Dezembroe qual o
fundamentodoacréscimodepagamentodasdespesasàsorganizaçõesrelativasà suapresença
namesma?

4. A assinaturado Compromissopela Igualdadesignificaque o Governoirá estabeleceruma
relaçãoprivilegiadacomasorganizaçõesquevenhama subscreveressetextorelativamenteàs
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queeventualmentenãoassinem?

5. Emque espaçoinstitucionalforamas organizaçõeschamadasa discutiros objectivosdo texto
Compromissopela Igualdade?

Paláciode S. Bento,19de Dezembrode2008

OsDeputados

JoãoOliveira AgostinhoLopes BernardinoSoares


